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ALBWFE1R \ 
Lancemos os olhos s >bro u n i carta topographid 

da cista do Algarve. Fixe.nos a nttoiçào ent e o c.t- 
bo de Santa Maria, que outrora era conhecido com 
o noinc de Cnneuin, e o cibo do Carvoeiro, "tule existo 
ainda a velha torre de vigia mourisc o 

sonha-so. Sn 
trilo valrtudinario. 

Está alli a rugi dos -cctlos. 
<) ca<te|lo, conhecido p-.dot imisul itaitos c mt o no¬ 

me do AHmhriíti, pertence ji cp ic!m ui tito rr.iiiotu. As 
iiivestigaròos itrciteologicus lião lhe deter.ninaram o 

O * O 

-4i- —• - J5£_ *4^ 

5 

] 
,.» 

«. 4 * 

■ I 
% „ I • 

** 

1 

mu u 
- 

?•*- 

I 
V1LLA DE ALIll FEIilA 

■?'{ V is, V. Vi.1 ' >v, u ~ »- tt-À.■■ -R ■ ■ % ^ V- 

Temos diante de nós, prqjcctadas na carta, duas 
curvas sensivelmente dcseguacs, ficando as conca vi - 
dades voltadas para o oceano. Reparando no sitio cm 
que as curvas se encontram, veremos o angulo substi- 
tuido pela projecçào de uma pequena balda, limitada 
por dois cabos salientes, guarnecidos de baterias ar¬ 
ruinadas. 

Esta enseada desenha tinia curva aproximadamente 
circular. Dcstaca-se, para o observador que a exami¬ 
na do lado do mar, não com um contorno suave, mas 
eomo uma muralha aspera, cavernosa, alcantilada. O 
sitio onde as areias se alongam é o logar mais recôn¬ 
cavo da enseada. Ahi debruça-se, em pittorescas ro¬ 
chas, a villa de Albufeira. Na parte culminante de- 

berço. Tom nina physionomia que se presta á lenda, 
mas está velada pela noite do passado. 

Era o IkUtani dos romanos ? E uma hypothcsc. A 
historia teiu nuvens, que não deixam contornar o ho- 
risont • do archeologo. O logar de IiuUnm é ainda um 
problema a resolver. Nào resta duvida que o eastello 
fora oceupado pelos godos, porque o affirmam as moe¬ 
das encontradas etn muitas exeavaçoes. 

Deram-lhe o noinc de Albufeira, provavelmente por 
causa da lingua de agua salina, que a banha ao nas¬ 
cente, formando uma pequena lagoa, que recebe tam¬ 
bém aguas doces de um ribeiro. 

O que resta como relíquias decpoeha anterior á nos¬ 
sa monarcliia V 
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Apenas umas sombrias muralhas, cm attitude de 
genuflexão, mutiladas cm muitos sitios, entaladas en¬ 
tre ns habitações urbanas, apodrecidas c esfarrapadas 
pela sanha dos elementos destruidores, cobertas com 
os andrajos de miserável mendiga, cheias de ulceras de 
todo o genero, com os ossos qiusi descarnados, tor¬ 
turadas pelo rheuinatisino inexorável que ataca a ve¬ 
lhice dos colos-os de pedra, esmagando as casas com 
os seus largos encontros, debruçando-se sobre o< edifí¬ 
cios, deixando entrever a agonia dis ruinas, gemendo 
c despedaçando-se com mna severidade que participa 
do passado, tendo a seus pés o ataúde, que, de dia 
para dia, lhe vae recebendo os restos pútridos. 

Quem quizesse folhear hoje o livro de pedra do cas 
tello, antes do século XI, depararia apenas comC3ta-t 
muralhas. Nào obstante, para o observador das enfer¬ 
midades sociaes, que, como o sabio naturalista, con- 
stn e o esque eto com um fragmento da ossada, encon¬ 
traria, nas paredes derrocadas, os elementos da pri¬ 
mitiva necessidade de resistência com lodos os ves- 
tigios c symptomas da velha arte da guerra. Os gemi¬ 
dos da parede caduca faliam do passado. 

() castello de Albufeira rendeu-se á monarchia por- 
tugueza em 1189, tempo cm que reinava 1). Sancho I. 
As phalangcs pátrias conquistaram-o pelos armas? Nào. 
Foi um direito alcançado pelo terror dos valerosos por- 
tnguezes, jíí enriquecidos de feitos heroicos, vencedo¬ 
res da considerada inexpugnável Silves. Alò iluira es¬ 
tremeceu profundamente. Entrcgou-s ■. O castello a- 
joelhou. Tinha diante de si o culto da nova monarchia. 

Mas o pendão das quinas, arvorado sobre o cas¬ 
tello por I). Sanclio I, cm quanto durou o terror foi de 
novo recolhido. For quem ? Feio braço musulmano. Só 
cm 1249 se submetteu definitivameute Albufeira aos 
ehristâos. lleinava D. Affonso III. O velho castello do 
Alfagliar foi doado, no anuo seguinte, á ordem do Aviz. 
Esta doação foi datada doAlbuf ira cm fevereiro ou 
março, por 1). AffonsoIII. 

A ordem de Aviz, fundada em 1140 por varias nobres 
de Coimbra, organisada cm 1102 por 1). Affonso I, 
tendo nas suas fileiras os defensores de Évora e os ca- 
valleiros victoi iosos das guerras contra os infiéis, pro¬ 
porcionou a Martins Fernandos, mestre da ordem, o 
prazer de receber em suas mãos a caitu da doação re¬ 
gia do castello elevado á dignidade de villa. Esta carta, 
precioso documento que dcsapparcccu do nreliivo mu¬ 
nicipal, talvez pcl i vandalismo de 1833, foi renovada 
por 1). Manuel em 1 de junho de 1504. Felizmente, 
esla ultima existe ainda archivada. 

Digamos de passagem, que o zelo castelhano, na¬ 
morado da gloria porlugueza, lhe disputava os direitos. 
1 Festa irreverência procedeu a doação da villa, á mes¬ 
ma ordem, feita per Affonso X, alguns annos mais 
tarde, provavelmente no fim de 1257. Só cm 1267, o 
rei castelhano desistiu abertamente dos seus suppostos 
direitos s bre o Algarve. Então a coroa portugueza 
gosou pacifica posso dos seus disputados domínios. 

Esta doação á ordem de Aviz produziu um addita 
mento architcctonico. E o muro interior que deita para 
a rua da Misericórdia. 

Como unico vestigio antigo da realeza patria merece 
aualvse. E um muro simplicíssimo. Tem pouca es¬ 
pessura o pequena elevação. Remata com a eapella da 
Misericórdia, modesto monumento gothieo ainda con¬ 
servado de pó. Xo muro, proximo á eapella, foi con¬ 
struída uma porta. E baixa c estreita t termina cm 
1'geira curvatura. For cima d’es!a porta existem as 
i.rmas de Albufeira. As armas são formadas por um 
pequeno escudo de campo unido, tendo no centro um 
bufo em attitndc de vôo, com a cabeça orgulhosa¬ 
mente levantada, e sobranceira ao escudo a cruz da 
ordem de Aviz. A heraldica delineava o vôo como 
hieroglyfico de vigilância nas expedições militares. 
<> escudo c a cruz são de dimensões cguacs. O todo ó 

comprehcndido níini rcctangulo contornado por uma 
bordadura. O estylo manuelino parece haver dirigido 
o cinzel, q uc, delineou a bordadura, o que determina 
aepoeha. E, portanto, provável, que aconstrucçâo do 
muro c porta datem do reinado de 1). Manuel. 

Nào ó só n’csta acanhada porta, que existem as ar¬ 
mas da villa. Acham-se também sobre a entrada ex¬ 
terior da cai liara c no teeto da sala das sessões, onde 
foram retocadas cm 1807. No estandarte municipal 
uma delicada bordadura mostra o bufo cm castanho 
escuro c a cruz de Aviz em verde. O campo do pavilhão 
ó de damasco vermelho. Apresenta-se manchado, cm 
differentes logares di parte superior, com nodoas de 
sangue amarellccido pela acçào do tempo. Na Torre 
do Tombo existem desenhadas limai armas d esta villa, 
mostrando um escud > cm campo prateado, no ce.itro 
elo qual se vê um búfalo. 

Hoje a villa apresenta uma physionomia nova. 
As casas de habitaçà: nào mostram ordinariamente 

as suas cans aos séculos. Siiecc lcin.se e transformam- 
se. A vcMiicc pertence aos monumentos. A c ithedral 
envelhece, e t >rna-sc veneranda. A casa torna-se par¬ 
dieiro. O espaço onde se eleva o sentimento da religião 
e o monumento onde se attesta a gloria da patria, le¬ 
gam ao mármore o direito de uma existência longa. E 
juslo que existam taes direitos. O capitolio deve con¬ 
templar a cidade que desaba ao incêndio. () f eto de 
permanecer alguma coisa de pó torna-se necessário. 
For dctrazdc (iuttcmberg deve o archeologo encontrar 
o livro de pedra, para dar á historia a lição do pa- sado. 
Mas a casa que pivscnccia os affectos da famillia, que 
assiste á proercaçao, que embala os prazeres da in¬ 
fância, que faz resplandecer a maternidade, que se 
inunda de todos os gosos castos da familia, para mais 
tarde assistir á agonia do moribundo, ao luto, a or- ' 
phandade, á viuvez, pode transformar-se cm ruinas, 
sem que os affectos, cobertos com o lençol da morte, 
estremeçam no seio dos tumulos. 

A moderna Albufeira levantou-se das ruinas do ter¬ 
remoto de 1755.0 profundo abalo amortalhou a. Ape¬ 
nas ficaram algumas casas muito arruinadas. Desta 
morte violenta particinou o templo, no momento em 
que oravam os fieis. Ficou nlli uma vasta sepultura. 
Baptista Lopes affirma que pereceram duzentas e vint ■ 
c sete pessoas na cgrcja. Tiveram como lugubro mo¬ 
numento uma pyramide irregular dcealearco, sobre a 
qual apenas podia ver-se o cpitaphio anonymo do 
abysmo. Diz a tradicção que o mar subiu prodigiosa¬ 
mente, arremessando-se com fúrias crescentes, por ve¬ 
zes successivas, sobre as rochas da e.iscada. A c.olera 
da vaga ó sempre acompanhada da febre do ignot a 
For isso mesmo ó terriveí. 

Sobre o esqueleto arebitectonico editieou-se. A relva 
envergonliou-se de florir no lugar do scpulcliro, que o 
sol inundava de rismilm Inz. A legenda da morte des- 
npparccen. Foi decretado o esquecimento do luto pela 
lei natural < uc pede a vitalidade. Era desolador ver 
pousar as andorinhas, cançaihu de hmgo vôo, sobre 
montões de ruinas. O que se fez fbieolhcr-scno entulho 
algumas velhas cantarias, que ainda se veem dentro do 
castello, taes como portas cm ogivas com ornamenta¬ 
ções gothicas. Mas essas mesmas vão desnpparcccndo. 

Depois de largos annos de paz, a villa const tueional, 
fitando sombriamente 1833, esperava a despótica me¬ 
tralha do partido legitimista. 

Hoje ostenta orgulhosa a sua physionomia alegre e 
tranquilla. 

Henrique Moreira. 

A3LÉM ®a caiwpa. ... 
Aqui, no immcnso pélago do dor, 
Que do meu triste peito o espaço alaga, 
Levanta-se a saudade, vnga cm vaga, 
E vae da campa nhV.n iniiih'alnia pôr I 
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E lá, por onde espíritos só passam, 
Despidos da matéria, que hoje é — nada, — 
Minldalma inconsolável, macerada, 
Abraça a duas almas que se abraçam. 

Mas esse abraço im.nenso é soulío apenas ! 
Visão que se alimenta co’ a saudade, 
E que se esvae então se a realidade 
Mc mostra d’esta vida as tristes scenas ! 

Como é suprema a dor! !! E sinto-a cu 
Ao despertar do sonlio; c ver que o mundo 
Volveu-se cm abysmal vacuo, profundo, 
P’ra quem d'amar os seus seirpre viveu ! 

Nascer ?... l’’ra que ?... Ter alma é ter inferno ! 
Per lo -m’o Deus 1 .. Quem ama um pne 'xtremoso 
Quem ama um seu irmão, c sento góso 
Em têl’os n’uui abraço viv > c terno, 

E vê que a implacável morte os leva, 
Assim como se fossem tenras plantas 
Que o vento arrebatasse..., e vê que as santas 
E doces a Afeições, que ò peito eleva 

As vezes 'té ao grau d’iimnensidade, 
Ho rompem, despedaçam num momento, 
Que deve, quando sente esse tormento, 
Dizer'?... senão : que a triste humanidade, 

Que teve uns entes qu’i idos n esta vida, 
Tem nalma o desespera, o negro inferno 
Ao vêr que entre aquella c o nada c;crno 
Abysma-sc a esperança, flor querida ! 

Sc alem da campa vac minldulma triste 
E lá crê descobrir os que estremece, 
E sonlio !... enlevo d’alma, que não 'squece 
Quem n este infeliz mundo não existe ! 

E sonlio ! E só verdade encontro então 
(Verdade que suffoca o despedaça) 
Olhando para o mundo, que não passa 
De vasta sepultura!... tl'i Ilusão !... 
Loulc. 

Carlos 1'adiui. 

-«o»- 
SUPPEICA 

CAXÇAO 

Mandac-ine, es!relias tranquillas, 
que 'nessa altura brilhacs, 
a luz d’aquclliis pupillas 
que vós 11a terra banhaes. 

Dos olhos puros, eternos, 
dos filhos do meu amor 
dac-me a vida, c os beijos ternos 
d’aqnellc8 lábios em flor. 

Tu, que passas, vento triste, 
se lhe ouviste a doce voz, 
ai! conta-me o que lhe ouviste, 
mitiga-me estancia atroz! 

Se passaste, c cllcs dormiam, 
dá-mo apenas um bafejo 
dos lábios que se estendiam 
para mim 'nmn terno beijo ! 

Faro,—G <—10—1880. 
Aniles Bar/anlia. 

XO AI.MJM DA EX.m* 811.a D. VIU01XIA MOXTKIliO. 

Ao Val-formoso bem vinda, 
flor linda, que cm pleno abril, 
sob cs:c ceu que fulgura 
luz pura de estrollas mil, 
mostrar vens os teus encantos 
que tantos são, flor gentil. 

Á MEMORÍA PO GtOANiOE HSSTORIAJDOR 
AEEtKAWtORE HEf.CEXANO 

Era um genio 1 A fronte veneranda 
Para a tumba pendeu; 

Roubando á fria morte o esquecimento, 
< fusado Promctheu !.... 

Tombou, mas deixando sobre a terra 
Rastro d’immensa luz! 

Porque atravez da pedra do sepulehro 
Beu nome ir,da reluz ! 

Amou a liberdade mais que a vida; 
Por cila padeceu ! 

Na terra do exilio quantas lagrimas 
Pela patria verteu ! 

Foi um heroe na indómita phalangc 
Do bravo Imperador ! 

Largou a pcnna para empunhar a espada; 
Que heroico luctador ! 

Depois qitc viu firmada para sempre 
A luz da liberdade, 

Ergueu as gerações que dormitavam 
No pó da eternidade; 

E fel-as resurgir, espectros vivos, 
No tribunal da historia ! 

E deixou um padrão á patria amada 
ITimmorredoira gloria ! 

Nós, que amamos tudo que se eleva 
Nas azas do talento, 

Devemos levantar ao morto-vivo 
De bronze um monumento, 

Para atteslar ás gerações vindouras 
A nossa gratidão ! 

Dobremos o joelho sobre 0 tumulo 
Do grande cidadão! 

A patria, eternizada pelo nome 
Do grande historiador, 

Quer que se erga um pedestal do gloria 
Ao sabio luctador. 

Prvciru Ruças. 

-■— v r    

NO ALllUM DA EX.ma Sli.a 

D. AM1CLIA VAX MONTEIItO 

Do sol poente a aurea luz desmaia... 
a noite estende 0 magestoso vcu. 
Ligeira vem espreguiçar-se á praia 
a onda altiva a espelhar 0 ceu. 

Do rio as aguas que o luar prateia 
correndo vão a murmurar alem; 
a doce brisa doudejando anceia 
beijar a flor que mi! perfumes tem. 
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LA bem ao longe na espessura amena 
que a treva veste de sombria cor 
acorda os eehos da soidilo serena 
saudosa a nVc a suspirar d’amor. 

Por entre a relva que o estio abraza 
o tenuo arroio serpeando vae. 
O vento roça com a tremente aza 
do ramo a tolha que já murcha cae. 

Ao acorde magico de<sa harmonia 
que reina em tudo que é da mào dc Deus, 
se junta o acccnto, que nos enebria, 
fascina c enleva, desses cantas teus 1 

O M 3.TRXMONÍO 

Hoje (ptc cegos legisladores secularisnm á porfia n 
sagrada instituição do matrimonio, sem se recordarem 
que unicamente nos mysterios da religião estão os mys- 
ticos veits que cobrem o pudor da mulher, quando che¬ 
ga a solemnc hora dc entregar seu corpo, sua alma e 
seus destinos ao amor do homem: hoje, sobre tudo, 
que grande parte da imprensa allemà, por um erro 
imperdoável, emprehendc selvagem e furiosa guerra 
contra a mulher catholica, temos por feliz agouro que 
na nossa patria se hade publicar uma obra, denota- 
velimportancia destinada» defender com empenho, va¬ 
lor, peregrina phdosophia e com pannosodominio da his¬ 
toria, as eternas leis do matrimonio e da familia, su¬ 
bordinadas sempre ao culto e respeito santo da mu¬ 
lher. A these, que mào de mestre desenvolverá em 
tào precioso livro, será a seguinte: os povos não po¬ 
dem ser felizes não existindo a familia; a familia não 
pode existir se não se respeitar e venerar a mulher; 

i a mulher jamais seria respeitada e venerada, se não 
se cumprirem as sacrosantas leis do matrimonio ver¬ 
dadeiro. 

O volume deverá dividir-sc em duas partes: a pii- 
! meira, destinada a descobrir e esclarecer a lei natu¬ 

ral do matrimonio, e a segunda, a sua historia. 
Pertence ao jurisconsulto uma, a outra cabe ao his¬ 

toriador; ambas interessam em extiemo o philosopho. 
Na primeira agitam-se, por ordem euccessiva, cada 

um dos princípios da lei natural que serve de base a 
esta instituição; e um apoz outro, resolver-se-hão ad¬ 
miravelmente os importantes e difficilimos problemas 
sociaes do matrimonio religioso, civil, dos i...peui- 
mentos, da auctoridade marital, da indissolubilidade 
do vinculo, do divorcio e da monogamia. 

Não me recordo de que jamais se hajam classifica¬ 
do tão verdadeira, exacta e propriamente os princí¬ 
pios eternos da lei natural que rege a mais funda¬ 
mental das instituições sociaes, nem que se haja dado 
maior novidade á matéria. 

São quasi tão novas, assim se pode dizer, as pro¬ 
vas que adduzem em favor do matrimonio religioso, 
da theoria dos impedimentos, da dos argumentos com 
que demonstram a indissolubilidade do vinculo, como 
novas são todas as rasões severas e contundentes que 
condemnam o divorcio e determinam a influencia do 
principio da monogamia na formação do systema do¬ 
tal e regimen da comumnidade de bens. 

Porem, é inquestionável que a parte rnaís bella de 
todo o livro será a segunda; porque alli, para con¬ 
firmar os princípios da lei natural na primeira secção 
do volume, irá o auctor reccorrendo a vida de todos 
os povos , desde remotíssimos séculos até nossos 
dias, e retratando em cada região e tempo, condição 
social da mulher. Assim effectuará, a seu turno, a his¬ 

toria mais bella c fiel da instituição do matrimonio c 
h historia mais perfeita da humanidade. 

Cheias de animação sc oftereeem n’cssc livro, a 
nossos olhos, as delirantes orgias que outrora des¬ 
pertaram as margens do Tigre e Kuphrates e as pla¬ 
nícies do Senaar; e Com firme traço o vigoi oso pincel 
nos apresentará o culto impuro de Milita nos templos 
dc Uabylonia. Do Orieute, com seus torpes serralhos, 
patenteará os vicio-i abomináveis da poligamia, a ini¬ 
quidade do despotismo que encadeia aos povos en¬ 
vilecidos o monstruoso das tjogo.iuu orienlaos , o 
panteismo aterrador de Brnhma, o pavoroso Nirvana 
dc Sakia-Muni. E cm meio de tanto horror, em meio 
de tanta nbjecção eleva--c com augusta niagestadc um 
povo, o2>oeo i/e Israel, C mservando cuidadoso no san- 
ctuario o inapreciável thesouro de suas esperanças in 
finitas e agglomerando na arca sacratíssima do templo 
de Jehová a idêa benetíea c salvadora da unidade dc 
Deus, que des le o sangrento cume do G-olgotha se 
hade estender pelo mundo e liadc regcucral-o cm quan¬ 
to o ju-to crucificado lançar o seu angustiado gemi lo. 

(Continua) 

REVELAÇÃO 
' 

Contaram-me que tu, doce crcança, 
Que tens no vago olhar intclhgcutc 
Toda a alegria d'uma pombo mansa 

Que vôa docemonte, 
j 

Lendo não sei que linhas que cuiimára 
— Pobres versos, simplíssimos, banaes, 
Onde puz toda a ing.-unidade rara 

Dos velhos mndrigacs, 

Balbuciando as syllabasa medo. 
Disseste:—Quem me déra a mim saber 
O fio conductor deste segredo, 

Um nome de mulher! 

E alguém disse do lado:—Isso poetas 
São todos hoje em dia prusa. Deus, 
Deixando neste mundo as Julietus, 

Levou-lhes os Komcus. 

E tu einmudeceste de assustada 
Como, vendo uma iinmema nuvem negra, 
Desmaia a canção límpida esmaltada 

A doee toutinegra... 

Não me contaram mais, nem me consome 
A ancia de saber maL, porque cmfim 
Já conheç* que sabes qual é o nome 

Que eu trago dentro em mim. 

Lisboa, 1879. 
Joaquim (/« Araújo 

■-- 

EXPERIENTE 

Aos cavalheiros a quem nos dirigimos,já porcaria, 
já pelo expediente do numero anterior, rogamos 
a tineza de nos mandarem satisfazer com a pos¬ 
sível brevidade os seus debilos. 

Í4‘ 
SB 
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